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Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) aLeishmaniose Tegumentar 

Americana (LTA) é uma doençatropical causada por protozoário, sendo negligenciada e 

endêmica em 98 países, tornando-se um problema de saúde pública. O estudo visou 

investigar o número de casos notificados e informados pela Secretaria Municipal de 

Saúde do município de Una – BA, no período de 2008 a 2010, considerando os aspectos 

epidemiológicos e sócio-demográficos da LTA. A amostra foi composta por 191 casos 

notificados no período, sendo 55 casos em 2008, 59 em 2009 e 77 notificações em 2010 

realizando análise descritiva. A faixa etária mais acometida ocorreu entre 15 e 29 anos 

com 42,4%; o sexo masculino foi o mais afetado com 62,8% casos sendo esta alta 

frequência relacionada com a ocupação dos mesmos. Observou-se uma relação 

significativa sobre a ocorrência de notificações em humanos que moravam próximos as 

regiões de mata atlântica. É importante ressaltar que alguns casos não são informados 

e/ou notificados pela dificuldade encontrada pelos serviços de saúde em diagnosticar a 

doença. Com o estudo pôde-se traçar um perfil da LTA no município de Una-BA, 

agregando maior conhecimento sobre a doença. Neste período houve um aumento de 22 

casos, configurando um coeficiente de 9 casos novos para 10.000 habitantes, 

demonstrando assim uma necessidade de monitoramento ao longo do tempo, a fim de 

subsidiar o planejamento e a tomada de deisão. 
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